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Biblioteca Municipal custou 340 mil emas. FOTO VICTOR HUGO 

SÃO VICENTE 

Garcês pede escola e um pavilhão a Albuquerque 
VICTOR HUGO 
vhugo@dnoticias,pt 

Depois de ter participado na inau-
guração da nova biblioteca munici-
pal, o presidente do município de 
São Vicente dieta que para com-
pletar o "parque escolar" da locali-
dade com a qualidade que preconi-
za existe a necessidade de cons-
truir uma "nova escola primária" e 
um "novo pavilhão" desportivo, 
porque aquele que tinha precisa-
mente à sua frente "tem mais de 40 
anos" e está num estado lastimoso. 

O pedido estava formalizado e 
Miguel Albuquerque prometeu 
analisar e até incluir as novas em-
preitadas no pacote do próximo 
quadro comunitário que está a ser 
ultimado. 

"Essas questões serão decididas 
a partir do mês de Outubro e, ob-
viamente, vamos considerar aquilo 
que são investimentos fundamen-
tais no concelho", expressou o pre-
sidente do Governo Regional, su-
blinhando que nunca teve dúvidas 
que "a formação desportiva da po-
pulação jovem é essencial". 

Palavras que aconteceram na 
abertura do novo edifício da bi-
blioteca municipal que custou 
cerca de 340 mil euros, dos quais 
200 mil foram comparticipados 
pela ADRAMA através do PRO-
DERAM. 

Esta recuperação de acordo com 
o autarca de termina o seu manda-
to como 'independente', no entan-
to renova a sua candidatura como 
militante social-democrata, surgiu  

na sequência da política de requa-
lificações em prédios públicos caso 
seja reeleito. 

Quem ficou agradavelmente 
agradado e disso deu conta foi o 
governante que autorizou a cedên-
cia de uma colecção de livros que 
estão na Quinta Vigia. 

Antes elogiou a harmonização 
entre um antigo solar do século 
XVIII e o novo espaço que permiti-
rá a conciliação da biblioteca e una 
local para exposições: "E importan-
te que esteja associada ao ensino, ou 
seja não basta formar tecnicamente 
as pessoas é preciso lhes dar espaço 
para o desenvolvimento e aprendi-
zagem da criatividade, porque a 
criatividade também se aprende, e 
ter acesso àcultura porque é a defe-
sa dos cidadãos". 


